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Dificuldades em manter uma simples 
conversa, nas relações de amizade 

ou amorosos são alguns dos sinais do 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) em 
mulheres. O diagnóstico, no entanto, pode 
vir de forma tardia devido às estratégias 
adotadas por essas pessoas para camuflar 
características do transtorno ou aos precon-
ceitos de gênero. Uma série de implicações 
sociais e emocionais podem ser advindas da 
identificação tardia do autismo, destacando 
a importância do processo de aceitação e 
do tratamento adequado para mitigar os 
desafios desse grupo de pacientes.
As mulheres entre 18 e 40 anos com TEA 
entrevistadas numa pequisa promovida 
por mim descreveram vivências compli-
cadas, crises depressivas, ansiedade e 
dificuldade intensa na socialização antes 
da descoberta. 
Apesar da conquista da autoaceitação 
após o diagnóstico, tiveram que enfren-
tar a falta de compreensão por parte das 
pessoas do convívio e da sociedade sobre 
o TEA. Uma participante passou por situ-
ações constrangedoras ao utilizar atendi-
mento prioritário em filas ou transporte 
público, devido ao preconceito e à falta 
de conhecimento sobre o transtorno. 
Existem padrões comuns nos relatos 
das mulheres sobre os prejuízos sociais 
enfrentados antes do diagnóstico de 
TEA. Além de sentirem grande dificul-
dade para socializar e pertencer a grupos 

sociais, foi mencionado o cansaço após 
períodos de interação social. 
Estudos como este podem auxiliar na 
identificação e no tratamento de mulhe-
res diagnosticadas tardiamente com o 
TEA, pois evidenciam características do 
transtorno presentes no público adulto 
feminino e que, muitas vezes, passam 
despercebidas.
As entrevistadas se sentiram aliviadas 
por finalmente se entenderem. Elas 
relataram ter se conhecido melhor após 
o diagnóstico e aceitado suas particula-
ridades em relação às demais pessoas, 
chamadas neurotípicas. Ao entender 
seus limites, aprenderam a lidar com as 
características do TEA. 
O trabalho teve como metodologia a 
pesquisa qualitativa com análise de resul-
tados de acordo com o método de análise 
de conteúdo. As respostas foram separadas 
em categorias presentes nas vivências das 
entrevistadas: aceitação do diagnóstico 
tardio e conhecimento de si, implicações 
nas relações sociais e na saúde mental, o 
TEA e questões referentes ao gênero. O 
aporte teórico psicanalítico contribuiu para 
a compreensão dos fenômenos observados 
após o diagnóstico tardio. 
A pesquisa chama atenção para a obser-
vação e tratamento de mulheres adultas 
com TEA, principalmente em relação a 
questões de saúde mental e dificuldades 
sociais. A pesquisa evidencia ainda que o 
TEA não deve ser considerado um fator 
crucial, pois cada indivíduo é único e 
suas características vão além de qualquer 
rótulo.

Artigo

Impacto do diagnóstico tardio do 
autismo em mulheres

Deu bom!

A partir de ama-
nhã, gestores, 
coordenadores 
ou professores 
de educação física 
de escolas públi-
cas e particulares 
podem realizar 
as inscrições nos 
Jogos Estudantis 
de Alagoas (Jeal) 
2024. As inscri-
ções ocorrem nas 
Gerências Espe-
ciais de Educação 
(GEEs) e seguem 
até o 24 de abril. 
Segundo o coor-
denador estadual 
do Jeal pela Seduc, 
Paulo Buarque, as 
inscrições estão 
disponíveis para 
as disputas nas 
etapas regionais, 
no caso das mo-
dalidades coletivas, 
bem como para 
a etapa estadual 
para as modalida-
des individuais.

Ana Paula Teixeira
Egressa do curso de Psicologia do CEUB

Deu ruim!
Uma mulher de 
58 anos foi pre-
sa em Palmeira 
dos Índios por 
receptação na 
5ª passada após 
comprar uma 
planta que havia 
sido roubada 
por um homem 
em situação de 
rua. Imagens 
de câmeras de 
segurança regis-
traram o furto.

O Instituto Nacio-
nal de Meteorolo-
gia (Inmet) emitiu 
um novo alerta 
vermelho de chu-
va para 77 muni-
cípios no grau de 
“grande perigo”. Há 
previsão de chu-
va superior a 60 
mm/h ou acima 
de 100 mm/dia 
até esta 2ª feira. 
Segundo o Inmet, 
há risco de gran-
des alagamentos 
e transbordamen-
tos de rios, gran-
des deslizamentos 
de encostas.
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Educação

Aprendizagem: alunos são 
avaliados na leitura e escrita
Levantamento vai relacionar a capacidade de ler e escrever com a faixa etária do estudante 

A Secretaria Municipal 
de Educação (Semed) 
está realizando, em 

91 escolas de 1º ao 9º ano 
de Ensino Fundamental, as 
Avaliações Diagnósticas de 
Aprendizagem. O objetivo 
é analisar o nível de fluência 
de, aproximadamente, 37 
mil estudantes nesta moda-
lidade de ensino, tanto na 
leitura, quanto na escrita. O 
diagnóstico teve início em 
março e vai até a 1ª semana 
de abril.

O resultado do levanta-
mento está previsto para 15 
de abril. 

As informações vão 
possibilitar que a rede 
pública municipal de ensino 
realize ações, planejamentos 
e atividades mais focadas, 
a exemplo da identificação 
dos alunos que vão precisar 
de apoio pedagógico nos 
laboratórios de aprendiza-
gem, bem como correção de 
fluxo e ainda pensar propos-
tas de intervenção peda-
gógica juntamente com os 
professores.

No dia 26 de março mais 
de 700 alunos do 6º ao 9º ano 

da Escola Kátia Pimentel 
Assunção, no Jacintinho, 
participaram da avaliação 
diagnóstica durante todo o 
dia.

A vice-diretora da escola, 
Maria do Socorro, ressaltou 

a importância da avaliação 
logo no início do ano letivo, 
possibilitando agregar às 
ações desenvolvidas pela 
unidade para a melhoria da 
aprendizagem dos alunos.

“Quando você faz esse 
teste logo no início do ano 
letivo, você consegue agre-
gar direitinho e até para 
progredir o estudante de 
série, se for o caso. O objetivo 
principal é a melhoria de 
aprendizagem de ensino”, 
destacou.

De acordo com a coor-
denadora-técnica de Ensino 
Fundamental, Ana Paula 
Almeida, as avaliações diag-

nósticas fazem parte de um 
processo interno, realizado 
pela Semed, para verificar 
o nível de aprendizagem 
dos estudantes. Ela explica 
que as avaliações vêm sendo 
realizadas sempre no 1º mês 
de cada unidade letiva.

 “Estamos no processo 
de avaliação diagnóstica da 
rede, que contempla o 1º 
ao 9º, é uma avaliação que 
trabalha tanto a fluência dos 
estudantes como a escrita. 
Ela é uma avaliação interna 
para que a gente possa ver 
o nível de aprendizagem 
deles”, afirma a coordena-
dora.

Redação
Com assessoria

Redação
Com assessoria

Mirante de Ipioca passa por obra 
de requalificação e modernização

O Mirante de Ipioca 
está passando por uma 
significativa moderni-
zação executada pela 
Prefeitura de Maceió e 
supervisionada pelo Insti-
tuto de Pesquisa e Plane-
jamento Urbano (Iplan). 
A iniciativa busca  reno-
var a estrutura do espaço 
público e ainda promover a 
integração da comunidade 
local e dos visitantes, em 
busca de uma experiência 
única de contemplação.

Com investimentos 
que ultrapassam os R$ 900 

mil e com 50% das obras 
já concluídas, em uma 
área total de 2.161,15 m², o 
projeto é supervisionado 
pelo engenheiro civil do 
Iplan, Bruno Correia.

O profissional ressalta 
que o principal propó-
sito do projeto sempre foi 
promover a integração 
entre os moradores locais 
e os visitantes, que buscam 
apreciar a majestosa vista 
do mirante. “O projeto foi 
concebido com o intuito 
de unir a população local 
e os visitantes em busca 
da contemplação da visão 
oferecida pelo mirante”, 
destaca Bruno.

Para alcançar essa 

meta, diversas interven-
ções foram planejadas e 
implementadas. Uma das 
principais ações foi a revita-
lização do canteiro central, 
onde foram criadas áreas 
de convivência, instalações 
de lazer como playground 

e academia ao ar livre, bem 
como a reestruturação dos 
estacionamentos, visando 
melhorar a acessibilidade 
ao mirante.

Outro aspecto essencial 
do projeto foi a integração 
do novo espaço de convi-

vência com o largo da igreja 
e o mirante já existente.

No mirante, foi imple-
mentada uma laje em 
balanço, proporcionando 
uma melhor experiência 
de contemplação da paisa-
gem local e ampliando o 
espaço disponível para a 
circulação de moradores e 
turistas.

Com essas iniciativas, a 
modernização do Mirante 
de Ipioca não apenas apri-
mora sua infraestrutura, 
mas também fortalece 
os laços comunitários, 
preserva a história e cultura 
locais, além de promover 
o turismo sustentável na 
região. 

Reforma

50% da obra já foi concluída e os investimentos são de R$ 900 mil
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Cerca de 37 
mil estudantes 

do ensino 
fundamental 

estão na avaliação
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Saúde

Febre do Oropouche: caso 
acende alerta em Alagoas
Ambulatório de Medicina do Viajante oferece atendimento ambulatorial especializado 

Um caso de febre do 
Oropouche, regis-
trado fora da região 

Norte do Brasil, em um 
homem de 42 anos, após 
recente viagem ao Amazo-
nas, acendeu o alerta para 
mais uma arbovirose trans-
mitida por mosquito. O 
Hospital Escola Dr. Helvio 
Auto, unidade assistencial 
da Universidade Estadual 
de Ciências da Saúde de 
Alagoas (Uncisal), dispõe 
de um serviço ambulatorial 
especializado em atender 
usuários que vão realizar ou 
já fizeram alguma viagem 
para áreas de risco no Brasil e 
para qualquer viagem inter-
nacional.

Sem registro em Alagoas, 
a febre do Oropouche é uma 
doença endêmica do Norte 
do país, com sistêmicos 

surtos em diversos esta-
dos daquela região. Trans-
mitida mais comumente 
pelo maruim, em seu ciclo 
urbano, pode ser transmi-
tida ainda pelo pernilongo 
e apresenta sintomas muito 
parecidos com os da dengue 
e chikungunya, como dor de 
cabeça, dor muscular, dor 
nas articulações, náusea e 
diarreia. É importante salien-
tar que qualquer pessoa que 
tenha feito viagem recente 
para a região Norte do Brasil 
e apresentar depois estes 
sintomas, deve procurar um 
serviço de saúde e relatar o 
que está sentindo.

“No momento  da 
consulta é importante o 
paciente falar todo o histó-
rico de viagem, mesmo que 
não ache necessário. Essas 
informações são imprescin-

díveis para a investigação 
do possível diagnóstico 
pelo médico e, se necessário, 
pelos profissionais de vigi-
lância em saúde”, explicou 
o infectologista Fernando 
Maia.

A orientação de um 
serviço como o Ambulató-
rio de Medicina do Viajante, 
nestes casos de doenças 
endêmicas, é essencial. 
Algumas viagens domés-

ticas e todas as viagens 
internacionais precisam de 
orientação médica especiali-
zada. Alguns países exigem, 
inclusive, um certificado 
de saúde para permitir a 
entrada de estrangeiros em 
seus territórios. O ambula-
tório é destinado a quem vai 
viajar, como também, para 
quem voltou de alguma 
viagem e começou a apre-
sentar algum sintoma que 

tenha relação com o período 
que passou fora.

Os procedimentos que 
podem ser feitos no ambu-
latório do Helvio Auto são o 
direcionamento para emis-
são de certificado de saúde 
para viagem; orientações 
sobre prevenção de doenças 
transmissíveis em áreas de 
risco; orientações para evitar 
trombose em voos longos; 
detalhes sobre alimentação 
e consumo de água; emissão 
de receita para uso de medi-
cação contínua durante o 
período da viagem; como 
deve ser feito o transporte 
de medicamentos na baga-
gem, para que não tenha 
problema nos aeroportos; 
solicitação de vacinas neces-
sárias; exames de sequencia-
mento de algumas doenças 
contagiosas, entre outros. 

Mudanças no 1º escalão aumenta 
número de mulheres no governo

O governador Paulo 
Dantas (MDB) anunciou, na 
semana passada, 4 mudan-
ças no 1º escalão do governo. 
Ele alterou o comando das 
Secretarias de Agricul-
tura e Pecuária (Seagri); 
da Cidadania e da Pessoa 
com Deficiência (Secdef); 
do Planejamento, Gestão e 
Patrimônio (Seplag), e da 
Primeira Infância (Cria). 
Com os nomes que chegam 

para composição das 28 
pastas do Governo de 
Alagoas, 16 serão mulheres.

Carla Dantas retorna 
para a Assembleia Legis-
lativa como deputada 
estadual, deixando com 
a agora ex-secretária da 
Secdef, Aline Rodrigues, no 
comando da Seagri. Assim a 
pasta passa a ter a assistente 
social Arabella Mendonça 
como titular. Ela já atuava 

como secretária executiva da 
Cidadania. Gabriel Albino 
deixou a Seplag e em seu 
lugar assume Paula Dantas, 
que até então era secretá-
ria da Primeira Infância, 
pasta que será comandada 
por Caroline Leite. Ela era 
gerente executiva da Saúde 
na Primeira Infância.

Ao anunciar as mudan-
ças, Dantas agradeceu aos 
secretários que deixaram 

os cargos e deu boas vindas 
às novas gestoras. Ele enfa-
tizou ainda as qualidades 
e pré-requisitos das novas 
secretárias. Todas com 
pós-graduação e experiência 
em gestão pública.

“São mulheres focadas, 
determinadas e entregam 
o que se propõem a fazer. 
Mantemos nosso compro-
misso priorizando as mulhe-
res na tomada de decisão. 

Elas vão ocupar espaços 
estratégicos e importantes 
para o desenvolvimento do 
nosso estado e sobretudo nós 
termos condições de desen-
volvermos o nosso estado 
economicamente e também 
nós incluirmos ainda mais a 
nossa gente que tanto precisa 
dos nossos serviços públicos 
sendo bem executados e de 
maneira eficiente”, destacou 
o governador.

Secretariado

Hospital Escola Hélvio Auto tem serviço médico especial para viajantes
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zada. Alguns países exigem, 
inclusive, um certificado 
de saúde para permitir a 
entrada de estrangeiros em 
seus territórios. O ambula-
tório é destinado a quem vai 
viajar, como também, para 
quem voltou de alguma 
viagem e começou a apre-
sentar algum sintoma que 

tenha relação com o período 
que passou fora.

Os procedimentos que 
podem ser feitos no ambu-
latório do Helvio Auto são o 
direcionamento para emis-
são de certificado de saúde 
para viagem; orientações 
sobre prevenção de doenças 
transmissíveis em áreas de 
risco; orientações para evitar 
trombose em voos longos; 
detalhes sobre alimentação 
e consumo de água; emissão 
de receita para uso de medi-
cação contínua durante o 
período da viagem; como 
deve ser feito o transporte 
de medicamentos na baga-
gem, para que não tenha 
problema nos aeroportos; 
solicitação de vacinas neces-
sárias; exames de sequencia-
mento de algumas doenças 
contagiosas, entre outros. 

Mudanças no 1º escalão aumenta 
número de mulheres no governo

O governador Paulo 
Dantas (MDB) anunciou, na 
semana passada, 4 mudan-
ças no 1º escalão do governo. 
Ele alterou o comando das 
Secretarias de Agricul-
tura e Pecuária (Seagri); 
da Cidadania e da Pessoa 
com Deficiência (Secdef); 
do Planejamento, Gestão e 
Patrimônio (Seplag), e da 
Primeira Infância (Cria). 
Com os nomes que chegam 

para composição das 28 
pastas do Governo de 
Alagoas, 16 serão mulheres.

Carla Dantas retorna 
para a Assembleia Legis-
lativa como deputada 
estadual, deixando com 
a agora ex-secretária da 
Secdef, Aline Rodrigues, no 
comando da Seagri. Assim a 
pasta passa a ter a assistente 
social Arabella Mendonça 
como titular. Ela já atuava 

como secretária executiva da 
Cidadania. Gabriel Albino 
deixou a Seplag e em seu 
lugar assume Paula Dantas, 
que até então era secretá-
ria da Primeira Infância, 
pasta que será comandada 
por Caroline Leite. Ela era 
gerente executiva da Saúde 
na Primeira Infância.

Ao anunciar as mudan-
ças, Dantas agradeceu aos 
secretários que deixaram 

os cargos e deu boas vindas 
às novas gestoras. Ele enfa-
tizou ainda as qualidades 
e pré-requisitos das novas 
secretárias. Todas com 
pós-graduação e experiência 
em gestão pública.

“São mulheres focadas, 
determinadas e entregam 
o que se propõem a fazer. 
Mantemos nosso compro-
misso priorizando as mulhe-
res na tomada de decisão. 

Elas vão ocupar espaços 
estratégicos e importantes 
para o desenvolvimento do 
nosso estado e sobretudo nós 
termos condições de desen-
volvermos o nosso estado 
economicamente e também 
nós incluirmos ainda mais a 
nossa gente que tanto precisa 
dos nossos serviços públicos 
sendo bem executados e de 
maneira eficiente”, destacou 
o governador.

Secretariado

Hospital Escola Hélvio Auto tem serviço médico especial para viajantes

Segurança

Senado quer agravar pena 
de crimes durante ‘saidinha’
Comissão deve analisar projeto nesta semana e texto pode ampliar penalidades

AComissão de Segu-
r a n ç a  P ú b l i c a 
do Senado deve 

analisar nesta semana um 
projeto de lei que busca 
agravar a pena em caso de 
crimes cometidos durante 
a saída temporária de 
presos, conhecida como 
“saidinha”.

A proposta estabe-
lece que, se o crime for 
cometido com violên-

c ia  ou grave  ameaça 
à pessoa,  a pena será 
aumentada de um terço 
até a metade.

O projeto é de auto-
ria da senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF), 
chegou à Comissão de 
Segurança Pública em 
março do ano passado 
e estava parado no cole-
giado desde novembro. 
Agora, a previsão é de que 
o colegiado analise o texto 
na 3ª feira.

Se aprovada, a medida 
também vai afetar quem 

está em liberdade condi-
cional, em prisão domici-
liar ou em casos de fuga 
do sistema prisional.

A saída temporária 
é concedida pela Justiça 
como forma de ressociali-
zação dos presos e manu-
tenção de vínculo deles 
com o mundo fora do 
sistema prisional.

Atualmente, o benefí-
cio permite que os deten-
tos do regime semiaberto 
realizem: visitas à família; 
cursos profissionalizan-
tes, de ensino médio e de 

ensino superior; e ativida-
des de retorno do conví-
vio social.

O relator, Esperidião 
Amin (PP-SC), já apre-
sentou parecer favorável 
ao projeto. Segundo ele, 
são frequentes os casos 
de crimes cometidos por 
presos durante saídas 
temporárias, e a proposta 
ajudaria a inibir crimes.

“O referido agrava-
mento de pena, ao mesmo 
tempo em que punirá de 
forma diferenciada os 
respectivos infratores, 

desestimulará os conde-
nados que estejam fora da 
prisão, em razão de bene-
fício, fuga, entre outros, a 
cometer novos delitos”, 
afirmou o senador.

A discussão do projeto 
na Comissão de Segu-
rança Pública do Senado 
ocorre após o Congresso 
Nacional proibir a saidi-
nha de presos em feria-
dos. O texto espera aval 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), que 
poderá sancionar ou vetar 
a proposta.

CNN Brasil
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"Mulheres da Inteligência Alagoana" são Homenageadas
em Evento Memorável pelo CESMAC

Personalidades locais reconhecidas por contribuições à educação, arte e cultura em Alagoas.

Deise Dorea, Delza Gitaí, Mãe Neide, Maria Emília Clark, 
Carmen Lúcia Dantas, Tânia Pedrosa e Maninha 
Xucuru-Kariri (In memorian).
Essas mulheres foram reconhecidas por suas 
notáveis contribuições para a educação, a arte e a 
cultura em Alagoas, representando não apenas a si 
mesmas, mas também todas as mulheres alagoanas 
que desempenham papéis importantes em suas 
comunidades. O evento destacou a importância de 
valorizar e celebrar o papel fundamental das 
mulheres na construção de uma sociedade mais 
inclusiva e igualitária.
A cerimônia foi conduzida de forma emocionante, 
com cada homenageada recebendo um Certificado 
de Honra ao Mérito em reconhecimento por suas 
realizações. Além disso, uma placa foi inaugurada no 
"Corredor Cultural" localizado na Rua da Harmonia, ao 
lado 

do Campus I da instituição, como uma forma de 
eternizar o legado dessas mulheres inspiradoras. O 
evento prestou homenagem às conquistas passadas 
e serviu como um lembrete do impacto positivo que 
as mulheres continuam a ter na sociedade alagoana, 
inspirando futuras gerações a alcançarem seus 
sonhos e potenciais.

No último dia 20 de março, o Centro Universitário 
CESMAC, por meio da Pró-Reitoria Acadêmica e 
Coordenação Geral de Extensão Universitária, 
promoveu um evento marcante intitulado 
"Mulheres da Inteligência Alagoana", 
homenageando figuras proeminentes que deixaram 
um legado significativo em diversas áreas. Entre as 
homenageadas estiveram Ana 
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Equatorial

Hotel em Alagoas é autuado 
por furto de energia elétrica
Autuação ocorreu durante uma operação e combate ao furto realizada pela Polícia Militar

De acordo com infor-
mações da Equa-
t o r i a l  A l a g o a s , 

um hotel – localizado no 
município de Piranhas, 
no Sertão alagoano – foi 
autuado por furto de ener-
gia pela 6ª vez seguida, 
durante uma operação 
da Polícia Militar de 
Alagoas em parceria com a 
empresa responsável pelo 
fornecimento de energia 
elétrica. 

Segundo as informa-
ções repassadas, o furto 
praticado envolve uma 
quantidade de consumo 
de energia elétrica que 
daria para atender a mais 
de 16 mil residências 
durante 1 mês. De acordo 
com a distribuidora, a 

quantia furtada corres-
ponde a mais de 850 mil 
KWh de energia elétrica. 

O local já foi inspecio-
nado e autuado por furto 
em fevereiro de 2015, em 
maio e novembro de 2022 
e em abril e dezembro do 
ano passado. A mais nova 
autuação ocorreu no dia 
28 de março deste ano, 
quando foi constatado 
que a unidade consumi-
dora estava praticando 
a mesma fraude. Após a 
verificação, os técnicos da 
Equatorial realizaram os 
procedimentos de regu-
larização da energia do 
local e foi aberto um bole-
tim de ocorrência contra o 
responsável pelo estabele-
cimento.

O nome do empreendi-
mento não foi relevado. 

A prática do furto de 

energia gera diversos 
impactos negativos tanto 
para a população quanto 
para o sistema elétrico de 
distribuição de energia. 
Ao realizar uma ligação 
irregular, o infrator coloca 
em risco a segurança dele 
e dos moradores da locali-
dade, além de comprome-

ter também a qualidade 
do fornecimento de ener-
gia, o que pode provocar 
sobrecarga no sistema 
elétrico, ocasionando osci-
lação e a falta de energia 
na região.

A Equatorial Alagoas 
orienta que o furto de 
energia elétrica, conhecido 

também como “gato” e o 
ato de fraudar medidores, 
classificado como estelio-
nato, são crimes previstos 
nos artigos 155 e 171 do 
Código Penal Brasileiro. 
Segundo a empresa, é 
importante combater e 
inibir essas práticas para 
manter a qualidade da 
energia elétrica distribu-
ída aos alagoanos, sem 
que haja prejuízo, como 
oscilações e possíveis 
interrupções aos clientes 
em situação regular.

As denúncias de frau-
des, ligações clandestinas 
e irregulares podem ser 
feitas anonimamente na 
Central de Atendimento 
da Equatorial por meio do 
telefone 0800 082 0196 ou 
no site www.equatoria-
lenergia.com.br de forma 
anônima.

Alagoas tem mais pessoas beneficiadas pelo 
Bolsa Família do que empregos formais

Segundo o Ministério 
do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome do 
governo federal, Alagoas 
figura entre as 13 unida-
des federativas do Brasil 
que o número de benefici-
ários do programa Bolsa 
Família supera o número 
de empregos formais, 
com carteira assinada.

Ao todo, conforme os 

dados do governo fede-
ral, são 538.989 pessoas 
que recebem o Bolsa 
Família em Alagoas. 

Do outro lado, estão 
444.014 alagoanos que 
trabalham com carteira 
assinada, o que mostra a 
predominância e a impor-
tância do programa fede-
ral no Estado, mesmo 
diante do fato – como 
mostram os números do 

Cadastro Nacional de 
Empregados e Desem-
pregados (Caged) – de 
Alagoas ter gerado, nos 
ú l t imos  anos ,  novos 
p o s t o s  d e  t r a b a l h o s 
formais. 

A situação de Alagoas 
não é  única no país . 
Tanto que o Maranhão 
– também no Nordeste 
– é o estado que lidera o 
ranking, com mais de 581 

mil pessoas cadastradas 
no Bolsa Família, número 
muito superior à quanti-
dade de pessoas empre-
gadas formalmente.

Entre os estados em 
que o número de benefi-
ciários do Bolsa Família é 
maior do que o de traba-
lhadores formais, o Rio 
Grande do Norte é o que 
possui a menor diferença 
entre estes  números, 

sendo 1.798 beneficiários 
a mais que trabalhadores 
pelo regime da CLT. 

Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e São Paulo são 
estados que se destacam 
quanto a diferença ser 
inversa, ou seja, o número 
de pessoas que trabalham 
formalmente é maior do 
que as beneficiadas com 
o programa do Governo 
Federal.

Economia

Equatorial Alagoas já flagrou fraudes no estabelecimento por 6 vezes
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Eleições 2024

Semana deve ser decisiva para 
os pré-candidatos em Maceió
MDB já definiu Rafael Brito; PSB, Solidariedade e PT devem oficializar candidaturas próprias

Esta semana que se 
inicia deve ser deci-
siva para definição 

do número de frentes parti-
dárias que disputarão a 
Prefeitura de Maceió. O 
MDB – principal partido da 
oposição ao prefeito da capi-
tal alagoana, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL) – já defi-
niu sua pré-candidatura na 
semana passada. A aposta 
do partido do senador 
Renan Calheiros (MDB) é 
no deputado federal Rafael 
Brito (MDB), que deve 
compor chapa puro-sangue, 
diante da negativa petista 

(ao menos por enquanto) de 
indicar o vice. 

O PT pode oficializar o 
nome de Ricardo Barbosa, 
que já foi vereador por 
Maceió, como nome da 
legenda na disputa. Além 
dele, o PSB – que chegou 
a cogitar a possibilidade 
de receber o ex-deputado 
estadual Davi Maia (União 
Brasil) para a missão – deve 
lançar o nome da secretá-
ria estadual de Turismo, 
Bárbara Braga. Além dela, 
o Lobão deve disputar o 
Executivo municipal pelo 
Solidariedade. 

Todos estes candidatos 
fazem parte da base pala-
ciana – bloco de partidos que 

dão sustentação ao governo 
estadual de Paulo Dantas 
(MDB) em Alagoas – mas, 
por conta da atual conjun-
tura, em que JHC (candi-
dato à reeleição) surge como 
favorito, conforme as atuais 
pesquisas eleitorais, as siglas 
lançam suas candidaturas 
em busca de levar a elei-
ção para o 2º turno. Caso o 
“plano” se mostre acertado, 
essas frentes passam a se 
unir em um 2º turno. 

Do lado da Prefeitura de 
Maceió, a única dúvida que 
permanece é sobre a possi-
bilidade de vice de JHC na 
disputa. O prefeito traba-
lha para ter um “nome de 
confiança”. Há 3 possibili-

dades: o secretário de gestão 
Ivan Carvalho (PL), o secretá-
rio municipal de Saúde Luiz 
Romero (Progressistas) ou a 
possibilidade do presidente 
da Câmara  de Maceió Galba 
Netto (MDB). Netto deve 
deixar o MDB nos próximos 
dias – ao fim do prazo da 
janela partidária – e ir para o 
PL, PRD ou Progressistas. A 
escolha da sigla depende se 
ele será vice ou se vai concor-
rer à reeleição de vereador. 

A novidade das disputas 
proporcionais (vereador) 
nos próximos dias pode ser 
o “esvaziamento” do PT 
diante da chegada da vere-
adora Teca Nelma (PT) na 
legenda. Ela deixou o PSD 

e foi imposta aos petistas 
alagoanos pela Executiva 
nacional do partido. Por essa 
razão – por exemplo – o vere-
ador Doutor Valmir, que é 
um petista histórico, pode 
deixar a legenda e ir para o 
PSB para evitar concorrer 
internamente com a neo-pe-
tista.

A novidade deve refor-
çar o PSB – comandado 
em Alagoas pela filha do 
governador Paulo Dantas, 
Paula Dantas – que tem 
como um dos principais 
nomes Marcelo Maia, 
irmão do ex-deputado 
estadual Davi Maia. O 
objetivo do PSB é eleger 2 
ou 3 vereadores. 

Dirigente do Solidariedade critica “chapões” 
e convoca filiações para eleger vereadores

O dirigente estadual 
do Solidariedade, 
Adeílson Bezerra, 

tenta montar uma “chapi-
nha” – como ele mesmo 
diz – para que o partido 
que comanda eleja 2 ou 3 
vereadores em Alagoas. 
Criticando a estratégia dos 
chapões – que foi adotada 
pelo PL e pelo MDB em 
Maceió – Adeílson Bezerra 
fez uma convocação, em 
suas redes sociais, para que 
os que desejam disputar 
uma das vagas da Câmara 
de Maceió ingressem na 
legenda.

De acordo com Bezerra, 
o Solidariedade adotará a 

estratégia de unir – dentro 
de uma mesma chapa 
– pessoas que tenham a 
igual condição de disputa, 
com a possibilidade de 
conquistar votos seme-
lhantes, para que haja uma 
disputa interna real, dife-
rente – segundo ele – do 
que acontece na lógica dos 
chapões.

Ele  aval ia  que  ao 
montar um chapão no PL, 
por exemplo, o prefeito 
JHC acabou pressionando 
vereadores e ex-secretários 
a comporem um grupo 
desigual, em que alguns 
candidatos apenas servi-
rão de escada para outros, 

o que pode acarretar na 
derrota de algum verea-
dor de mandato, mesmo 

diante de uma votação 
expressiva. “Diante disso, 
eu fico rindo à toa, porque 

a minha estratégia é que 
se forme chapinhas com 
condições de igualdade a 
todos, onde todos vislum-
brem a possibilidade de 
vitória”, disse.

Mesmo com o Soli-
dariedade na base do 
governo de Paulo Dantas 
(MDB) – que faz oposição 
a JHC – Bezerra diz que a 
legenda poderá receber 
nomes que apoiem o atual 
prefeito de Maceió, pois o 
interesse maior do partido 
é mesmo a matemática 
eleitoral, garantindo assim 
a conquista de suas cadei-
ras no Legislativo munici-
pal. 

A mais votada

Adeílson Bezerra confia em eleger 2 ou 3 vereadores
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Airbnb 
Definitivamente, aquela máxima do quem não deve não teme é conversa 
para boi dormir no âmbito do entorno do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). A corrida que ele fez para se esconder na embaixada da Hungria, 
após ter seu passaporte apreendido é exemplo de outra máxima: o que ele 
diz não se escreve. 
Certo mesmo é que ao correr para embaixada húngara, Bolsonaro transfor-
mou o espaço em seu Airbnb predileto.

Lascou-se
Sabe aquela outra história da corrupção no dos outros é refresco (!) é 
mais verdadeira do que qualquer juramento feito por políticos com a 
mão em cima da Constituição, da Bíblia ou qualquer outra peça icônica.
Foi exatamente o fatídico tenente-coronel Mauro Cid quem deixou isso 
claro, ao afirmar que Bolsonaro e os militares do seu entorno, “todos 
ficaram milionários”.
E arremata dizendo que só ele foi quem se lascou. 
Está dito em áudios.

Marcelo Firmino
marcelofirmino@uol.com.br

O veto

Quem decidiu ir à luta para conquistar o espaço político da 
família nas eleições municipais deste ano foi a empresária 
Salete Tavares. Ela é filha do ex-governador José Tavares.

Seus irmãos, Raimundo e Maurício Tavares, já passaram pela Assem-
bleia Legislativa como deputados, mas logo desistiram da carreira.
A novidade de agora mexe e entusiasma a família.

Na luta
A ideia de Salete 
Tavares era disputar 
uma cadeira na Câmara 
Municipal de Maceió 
pelo Partido Verde (PV).
Mas, logo viu seu 
ingresso vetado pelo 
deputado estadual 
Silvio Camelo, principal 
nome da legenda no 
Estado.
É que PV, PT e PcdoB 
formam uma Federação 
Partidária. E a expec-
tativa deles é de que 
façam de 2 a 3 vereado-
res.
Só que o nome mais 
forte do PV é do filho de 
Camelo, que não quer 
nenhuma ameaça ao 
rebento.

A fatura 

 Tudo certo

 As milícias

Medieval

O ex-deputado estadual, hoje 
suplente, Galba Novaes de Castro, foi 
um vereador atuante em Maceió.
Depois se elegeu deputado, mas não 
repetiu a performance que tinha na 
Câmara. Acabou suplente na eleição 
passada.
Mas, uma coisa foi determinante 
para isso. Novaes elegeu o filho 
vereador pelo MDB, o filho tornou-se 
presidente da Câmara, mas ambos 
passaram a circular no bloco do 
prefeito JHC, adversário histórico dos 
caciques do partido de pai e filho.
Resultado: a fatura chegou e Galba 
perdeu a vaga de deputado. Voltou à 
suplência.

Já o diretório municipal 
do Partido dos Traba-
lhadores em Maceió 
está organizando um 
evento de acolhimento 
para a vereadora Teca 
Nelma.
A jovem combativa da 
Câmara Municipal foi 
filiada em Brasília, no 
gabinete da presidente 
nacional do partido, 
Gleisi Hoffmann, após 
toda uma polêmica 
causada no âmbito da 
Federação: PV-PT-
PCdoB.
No ato da filiação de 
Teca estavam o depu-
tado federal Paulão e os 
presidentes dos diretó-
rios municipal e esta-
dual, respectivamente, 
Marcelo Nascimento e 
Ricardo Barbosa.

O caso Marielle Franco é prova real 
da contaminação das instituições 
públicas por organizações crimino-
sas, como as milícias. As milícias não 
são um fato exclusivo do Rio de Ja-
neiro, embora tenham nascido lá du-
rante a ditadura militar. As milícias 
estão em toda parte. Nas bandas de 
cá também!

O nível de arrogância, ódio e into-
lerância na sociedade é tão grande, 
nesses tempos, que mais parece a era 
medieval. Que o diga o Papa Chico, 
vítima de Fakes News dos próprios 
cristãos. E essa gente se diz santa!
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O estudo de previsão de cenário futuro é um 
dos campos mais importantes da econo-
mia. Atualmente, no Brasil, empresários, 

consumidores e/ou investidores só costumam tomar 
suas decisões levando em conta estudos do cenário 
macroeconômico produzidos por diversas institui-
ções de pesquisa do país. Para o governo, esse corolá-
rio também é verdadeiro (“governar é prever”).
Vale destacar que, antes de Keynes (anos 1930), os 
estudos de previsão não tinham tamanha importân-
cia. Acreditava-se na lei de Say: que bastava ofertar 
(produzir) bens na economia, que o mesmo era 
absorvido pelo mercado. O preço dos bens, consistia 
assim, o melhor mecanismo para regular a economia, 
igualando a oferta com a demanda.

DEMANDA EFETIVA
Keynes muda completamente a teoria até então 
vigente. Ele introduz o conceito de Demanda Efetiva, 
invertendo o conceito da lei Say: “não é a oferta que 
cria sua própria demanda. É a demanda efetiva que 
cria sua própria oferta”. Esse conceito perdurou 
durante o pós-guerra.
Os neoclássicos acreditavam, por exemplo, que a 
quantidade de emprego era definida pelo valor do 
salário pago. Para eles, os empresários estão sempre 
propensos a investir quando o custo da mão-de-obra 
está baixo. 
Keynes, ao contrário, mostrou que a economia não 
funciona bem assim com os neoclássicos pensa-
vam. Se os salários pagos pelos empresários forem 
baixos, não vai haver consumidor (trabalhador) 
para comprar os produtos ofertados pelas empresas, 
com a economia entrando em recessão. Para ele, os 
empresários decidem investir em função da expecta-
tiva das suas vendas futuras (Demanda Efetiva).
As antecipações (previsões) dos empresários são 
racionais? Keynes tem dúvidas disso. Em se tratando 
da decisão de investir, os empresários agem pelo seu 
“espírito animal”, na expectativa imediata de melho-
res resultados.

Teoria das antecipações 
racionais

Em Aberto
Professor Arnóbio Cavalcanti  
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A s mudanças climáticas têm ocorrido com 
mais frequência no Brasil e o impactos 

dessas intempéries sobre a rede aérea tem 
gerado muita insatisfação dos consumidores. 
Conforme dados do Centro Nacional de Moni-
toramento e Alertas de Desastres Naturais 
(CEMADEN), ligado ao Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (MCTI), em 2023 
foram mapeados 1.161 eventos, um recorde 
de desastres climáticos no Brasil, somando-se 
deslizamentos, inundações e secas. Exemplos 
mais recentes podem ser apontados como os 
ocorridos em novembro/23 em São Paulo e 
em janeiro/24 no Rio Grande do Sul, quando 
em ambos os casos, além dos consumidores, o 
Poder Executivo e outras autoridades fizeram 
manifestações contra a demora no restabeleci-
mento do fornecimento de energia elétrica.
As reclamações maiores se iniciaram em 
novembro de 2023, quando um temporal 
derrubou árvores que caíram e danificaram 
a rede elétrica, deixando sem energia elétrica 
mais de 4 milhões de pessoas na capital 
paulista. A distribuidora ENEL demorou 
5 dias para restabelecer completamente o 
fornecimento de energia e esse tempo gerou 
um pedido de cancelamento da concessão pelo 
prefeito de São Paulo, críticas do governo fede-
ral pela privatização e da própria ANEEL. No 
Rio Grande do Sul, mais de 1 milhão de pessoas 
ficaram sem energia elétrica após um temporal. 
Foi invocada a Resolução Normativa ANEEL 
1.000/2021 que determina o restabelecimento 
por falhas nas redes elétricas em até 24 horas na 
zona urbana e até 48 horas na zona rural. 
Essa legislação não se aplica a casos de even-
tos extremos. Nos estados citados, a questão 
não era apenas fazer a religação. Em São 
Paulo, várias árvores caíram sobre as linhas, 

quebraram postes e que, naturalmente, 
antes da religação existe todo um trabalho 
de engenharia para colocar em pé uma rede 
nova. Vale lembrar que a responsabilidade de 
poda e retirada de árvores que destruíram a 
rede elétrica é de responsabilidade do poder 
público municipal e não das concessionárias. 
Existe uma cultura no Brasil que é de esperar 
que uma rede, mesmo destruída com a queda 
de árvores, seja restabelecida em poucas horas, 
que não será possível. 
Uma das soluções apresentadas foi a cons-
trução de redes subterrâneas, como se essas 
também não tivessem problemas com grandes 
volumes de água. Seu custo chega a ser entre 6 
e 8 vezes superior ao de uma rede aérea e que 
esse investimento vai aumentar a tarifa de ener-
gia elétrica. Geralmente só são viáveis quando 
existe uma concentração de carga muito 
grande e um planejamento integrado do local, 
fazendo seus custos serem diluídos se, pelo 
mesmo local, passarem também gasodutos 
para distribuição de gás, canos d´água, cabos 
telefônicos, de TV e de internet. 
Esses problemas nos levam a verificar e estudar 
a experiência internacional para o caso de even-
tos extremos. Nos Estados Unidos, por exem-
plo, um país em que 80% de sua rede elétrica é 
aérea, o tempo de reconstrução para casos de 

eventos extremos varia de 15 a 18 dias. Grandes 
árvores no ambiente urbano das grandes cida-
des requisitam um manejo mais eficiente, razão 
pela qual em Nova Iorque e Chicago, estão 
optando por substituí-las plantando outras 3 
com exemplares que alcancem até 3 metros de 
altura.
É claro que pode haver falha de atuação das 
distribuidoras e, nesse caso, cabe a ANEEL 
(Agência Nacional de Energia Elétrica) fazer a 
fiscalização sobre o que rezam os contratos de 
concessão. Até dezembro de 2023, a ANEEL 
registrou 84.328 reclamações que foram feitas 
ao órgão sobre a qualidade do fornecimento 
de energia elétrica, um aumento de 40% em 
relação a 2022. Se formos observar o DEC 
(Duração Equivalente de Interrupção por 
Unidade Consumidora) de 2023 vimos que o 
Rio de Janeiro ficou quase 11 horas sem luz no 
ano, isso já expurgados os eventos extraordi-
nários e as manutenções programadas. Agora 
imaginem os seguintes índices: Amazonas 
(40h); Maranhão (25h); Piauí (24h); e Goiás 
(23h). Em Alagoas, em 2022, o DEC foi de 18,75 
para um limite regulatório de 15,53. Dados do 
DGC (Desempenho Global de Continuidade) 
em 2023 mostram que o Brasil, em média, ficou 
10,43 horas sem energia, teve 5,24 interrupções 
e pagou compensações de R$ 1,08 bilhão aos 
consumidores. Parece que perdemos a capaci-
dade de nos indignar e nos acomodamos com 
o ruim. 
A ANEEL pode aplicar multas, outras sanções 
e, no extremo, cassar a concessão. A ENEL foi 
multada em R$ 165,8 milhões pelas falhas no 
restabelecimento da energia elétrica em São 
Paulo função da demora em alocar equipes 
para atendimento. Posteriormente, a Agência 
anunciou que está avaliando fazer uma “inter-
venção regulatória”, uma ação para tornar as 
redes de distribuição e de transmissão mais 
resilientes a eventos climáticos extremos e 
abriu uma Tomada de Subsídios.

Apagões Extremos

Geoberto Espírito Santo
GES Consultoria, Engenharia e Serviços

AS ANTECIPAÇÕES ADAPTATIVAS
Nos anos 1960, os neoclássicos aportam o conceito de 
antecipações, trazendo um forte questionamento para as 
teses keynesianas.
Para Milton Friedman, os agentes econômicos são capa-
zes de prever progressivamente as mudanças de preço 
e salários. Eles sentem quando os aumentos dos preços 
no mercado estão aumentando e começam a reivindicar 
melhoria dos seus salários (antecipações adaptações).

ANTECIPAÇÕES RACIONAIS
Os discípulos de Friedman, os economistas J. Muth e 
R. Lucas (prêmio Nobel 1995) foram mais longe que 
seu mestre. Para eles, os agentes econômicos só tomam 
suas decisões utilizando as informações disponíveis 
no mercado, consideradas como racionais. Raros são 
os casos em que os agentes econômicos (empresários, 
trabalhadores e governo) erram suas previsões.
Todos os agentes econômicos têm acesso a todas as 
informações disponíveis e, por isso, os indivíduos não 
cometem erros sistemáticos ao fazer previsão sobre o 
futuro. De fato, as pessoas aprendem rapidamente os 
mecanismos do comportamento da economia, razão pela 

qual podem normalmente 
antecipar as suas decisões 
e se adaptarem às mudan-
ças nas circunstâncias 
econômicas quando elas 
estão acontecendo.
A teoria de antecipa-
ções racionais conclui, 
portanto, pela ineficiência 
das políticas econômicas 
(orçamentário, mone-
tária e fiscal).  Elas não 
seriam capazes de gerar 
alterações no produto 
da economia, somente 
mudanças nos preços. 
Os agentes econômicos 
estão sempre procurando 
entender a movimentação 
dos mercados, tomando 
decisões racional, visando 
neutralizar os efeitos 
negativos que venham a 
afetar seus interesses.  



Polícia

Líder do tráfico em presídios 
de Cuiabá é preso em Maceió
Ação ocorreu na sexta-feira passada em trabalho conjunto com as polícias de AL e Mato Grosso

Um homem, suspeito 
de ser líder do tráfico 
de drogas dentro e 

fora de unidades prisio-
nais de Cuiabá (MT), foi 
preso em Maceió na 6ª feira 
passada. A ação ocorreu em 
conjunto entre as Polícias 
Civis de Alagoas e do Mato 
Grosso, com a participação 
de agentes da Diretoria de 
Inteligência Policial (Dinpol) 
e Diretoria de Repressão e 
Combate ao Crime Organi-
zado (Dracco).

Após o deferimento das 

ordens judiciais pelo Núcleo 
de Inquéritos Policiais da 
Capital, a Delegacia de 
Repressão a Entorpecentes 
(DRE), da PCMT, apurou 
que um dos criminosos 
e líder do grupo estava 
na capital alagoana para 
acompanhar um torneio de 
futebol, descumprindo a 
decisão judicial que o colo-
cou recentemente em liber-
dade.

A prisão fez parte da 
operação W.O., realizada 
pela DRE, para cumpri-
mento de prisões de 
integrantes de uma organi-
zação criminosa que atua no 
tráfico de drogas dentro do 

Sistema Prisional de Cuiabá 
(MT).

A investigação apurou 
que mesmo preso, em 

março de 2023, o líder do 
grupo mantinha em sua cela 
uma considerável quanti-
dade de entorpecentes para 

ser vendida e distribuída no 
interior da penitenciária. 

Após a realização de 
uma busca na cela, quando 
foram apreendidas inúme-
ras porções de maconha e 
aparelhos celulares e com a 
perícia nos aparelhos eletrô-
nicos, foi possível identificar 
os demais comparsas, que 
estavam em liberdade, e 
o auxiliavam no tráfico de 
drogas.

Os demais suspeitos, 
que estavam em liberdade 
e o auxiliavam no tráfico de 
drogas, foram identifica-
dos pela polícia. Todos os 
4 investigados da operação 
foram presos.
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Em Tempo Notícias

Drogas e celulares foram apreendidos em março do ano passado
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Radar Político
Pedro Oliveira

pedrojornalista@uol.com.br

Quem é quem?
Qualquer previsão apressada pode dar errado na 
análise critica de qual é o melhor candidato para 
Maceió. São 2 jovens políticos com mandatos, um 
com mais experiencia (deputado estadual, federal 
e prefeito, no exercício do mandato), o outro atual-
mente deputado federal, com cargos ocupados na 
alta gestão do estado, com êxitos evidentes alcança-
dos por onde passou. O prefeito JHC tem a vantagem 
de conhecer melhor os problemas de Maceió, até 
porque tem convivido com eles por quase 4 anos. 
Mas Rafael Brito está na atividade pública há anos, é 
disciplinado e tem demonstrado capacidade para a 
disputa.

Cuspindo 
no prato
O vice-governador 
Ronaldo Lessa, acho 
que contaminado por 
novas más compa-
nhias no exercício 
da política, anda 
perdendo sua postura 
de equilíbrio emocio-
nal, coisa que eu 
imaginava ter ficado 
para trás, com o seu 
amadurecimento. 
Foi agressivo com o 
seu ex-companheiro, 
prefeito JHC, com o 
qual dividiu a gestão 
e nunca reclamou de 
shows com artistas 
famosos, acho que até 
participou de alguns. 
Lessa tem uma histó-
ria para preservar 
e se for na onda de 
bandidos vai se tornar 
em um deles.

Sem candidato
Se a eleição para 
prefeito e vereador 
de Maceió fosse hoje, 
eu não teria candi-
datos. Exerceria meu 
direito de não votar 
(passei dos 70 e a lei 
me faculta). Haverá 
tempo suficiente 
para que alguém me 
convença ou não.
Terei tempo para 
observar as propostas, 
a performance e até 
os delitos de cada um. 
Ao escolher eu anun-
cio e se não escolher 
também.
São tantas decepções, 
enganações, atos de 
improbidade e falta de 
zelo com o interesse 
público, que o eleitor 
termina escolhendo o 
“menos pior”. Não é o 
meu caso.

 Na linguagem jurídica é uma expressão utilizada 
quando os fatores determinantes de um resultado já 
foram realizados, restando apenas revelá-los ou desco-
bri-los. É exatamente o momento que antevejo em 
relação à escolha do próximo prefeito de Maceió. “A 
sorte está lançada”. Eu acrescentaria minha previsão: 
“a guerra começou”, por não ter dúvida da beligerân-
cia que vai dominar o processo eleitoral em Maceió. 
Lançado o nome do deputado Rafael Brito como seu 
principal opositor, o prefeito João Henrique Caldas já 
tem o tamanho exato de sua oposição e das muitas difi-
culdades que vai ter que encarar. Mesmo estando situ-
ado em confortável avaliação de seu mandato, em uma 
eleição majoritária o cenário pode mudar bruscamente, 
de acordo com os episódios da própria campanha, de 
um dia para outro, ou mesmo em questão de horas.

A disputa do poder 
As eleições deste ano não vão alcançar apenas a disputa 
para prefeitos e vereadores nos 102 municípios alago-
anos, vão muito além. Está em jogo o poder entre os 
principais “coronéis” da politica local, todos de olho 
em 2026, quando se elegerão governador, senadores 
e deputados. Os protagonistas do embate serão fatal-
mente Renan Calheiros (pai e filho) contra o presidente 
da Câmara, dos Deputados, o poderoso Arthur Lira. 
Ambos lideram as maiores fatias eleitorais e são mestres 
no jogo político. 

O preço do estupro 
O senador Eduardo Girão (Novo-CE), em pronuncia-
mento no Plenário, criticou a decisão do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) sobre a absolvição de um rapaz de 20 
anos acusado de estuprar e engravidar uma garota de 
apenas 12 anos em Araguari (MG). O STJ evocou o argu-
mento de “constituição de um núcleo familiar”. Girão 
ressaltou que o caso gerou indignação entre cidadãos 
que defendem os direitos das mulheres e das crianças.
O parlamentar enfatizou que o réu foi acusado de estu-
pro de vulnerável, tipificado no artigo 213 do Código 
Penal, crime passível de pena que varia de 8 a 15 anos de 
prisão. Estupra, paga fiança e sai pra cometer outros.

 
Campo de batalha
Na disputa, onde deveriam prevalecer o programa 
de governo de cada candidato e suas propostas para 
Maceió, em debates e durante a campanha, não há 
previsão de qualquer gesto de cordialidade ou pelo 
respeito, de parte a parte. Pelo clima que tem preva-
lecido a grande pauta será destroçar a vida de cada 
um, a busca por supostos crimes cometidos e até as 
companhias tóxicas em cada palanque.
Entre os aliados ao Rafael Brito estão os políticos 
detentores da maior rejeição no eleitorado de Maceió, 
a exemplo da família Calheiros, além de “folhas corri-
das” de fazer inveja a Fernandinho Beira-Mar.
Do outro lado o quadro é idêntico, aí vai dar a opção 
do eleitor escolher o menos pior.

Rui Palmeira
O ex-prefeito Rui Palmeira se afasta da Secreta-
ria de Infraestrutura do Estado para concorrer ao 
mandato de vereador por Maceió. Ele traz consigo 
muita grandeza de espírito e a vontade de continuar 
servindo ao povo que sempre o tem acolhido em sua 
caminhada política. A candidatura de Rui engran-
dece a Câmara de Maceió, por sua história, seu 
preparo e seu caráter. Foi traído por alguns “meque-
trefes” , que terão o troco no contar dos votos.

 Alea jacta est
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Tem Governo trabalhando.
Em todo canto tá chegando.

Trabalho e

www.alagoas.al.gov.br          governodealagoas

governodealagoas          governoalagoas

governodealagoasoficial          governoalagoas

Hospital Regional
do Médio Sertão em
Palmeira dos Índios

pronto em julho.
MAIS DE 150 MIL

BENEFICIADOS NA REGIÃO.

Mais de
60 escolas
ampliadas
e reformadas.

ESCOLA INDÍGENA
PAJÉ FRANCISCO QUEIROZ SUÍRA
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Você Para Pra Ler
Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

CRB atuou contra o Altos/PI e saiu vitorioso

 Copa do Nordeste
Com a vitória por 2 a 0 diante do Altos/PI, o CRB 
garantiu a 2ª colocação do seu grupo na 1ª fase 
da Copa do Nordeste. Classificado, o time vai 
enfrentar o Botafogo/PB, aqui, no estádio Rei Pelé. 
Antes, porém, vai decidir o título do Campeonato 
Alagoano com o ASA, com o 1º jogo, neste sábado, 
em Arapiraca. O jogo da volta será no outro final 
de semana (6), em Maceió. O CRB, no espaço de 
12 dias, vai para 2 decisões, com o Alagoano e o 
Nordestão.

Um ambiente novo
Se o que o CSA precisava era de um ambiente leve, 
tranquilo e de boa convivência, encontrou, agora, 
com a presença da Miriam Monte como presidente 
do clube. Antes, ninguém se entendia, o povo tinha 
medo de falar, um ambiente pesado, chato e cheio 
de problemas pela gestão centralizadora. E isso tem 
nome: Rafael Tenório.
Não que o RT não tenha os seus méritos, conquis-
tados de 2015 até 2022. Depois disso, só problemas, 
com o afastamento de Omar Coêlho e, depois, seu 
falecimento, sem passar de fases no fraco Campeo-
nato Alagoano, com a perda da Copa do Brasil, Recu-
peração Judicial, problemas e mais problemas. CSA X Penedense 1  

Na Copa Alagoas a 
melhor campanha foi 
do Penedense. O time 
só perdeu 1 jogo, dos 8 
disputados, e, por isso, a 
decisão será no estádio 
Dr. Alfredo Leahy, em 
Penedo. Bem treinado 
por Jaelson Marcelino, 
o clube ribeirinho já 
garantiu a 2ª vaga do 
futebol alagoano na 
Série D, do ano que 
vem. Agora a briga é 
para conquistar a 3ª 
vaga na Copa do Brasil, 
em 2025.

CSA X Penedense 2
Pelo lado do CSA, o 
técnico Cristian de 
Souza vem dando 
uma cara nova ao 
time, contando com os 
mesmos jogadores que 
trabalharam, nesse ano, 
com Rogério Correia e 
Marcelo Cabo, dispen-
sados por serem incom-
petentes no comando da 
equipe. Souza não podia 
contratar mais nenhum 
jogador e, mesmo assim, 
o time correspondeu 
dentro de campo nos 2 
jogos que disputou.

Depois de uma temporada sem sucesso, o CSA, 
finalmente, vai decidir alguma coisa nessa 
temporada. O clube vai decidir a Copa Alagoas 

contra o Penedense, em 2 jogos. A 1ª partida já será, 
nesse domingo, no estádio Rei Pelé. O jogo da volta vai 
ocorrer na 4ª feira na semana que vem, em Penedo, por 
conta da melhor campanha feita pelo clube ribeirinho 
na soma de pontos de toda competição. Para se classi-
ficar, CSA e Penedense eliminaram Murici e Coruripe, 
respectivamente.
E o que mudou no CSA para essa melhora? Na verdade, 
mudaram 3 coisas: A 1ª – Marlon Araújo e Alarcom 
Pacheco foram afastados do departamento de futebol, 
eles que montaram o atual grupo de jogadores; 2ª – 
Rafael Tenório renunciou ao cargo de presidente; 3ª – 
chegou um novo treinador – Cristian de Souza – que já 
deu uma nova forma do time jogar e, em 2 jogos segui-
dos, um empate e uma vitória para afastar a crise.

CSA e PENEDENSE decidem 
a Copa Alagoas

A cara da Miriam
Verdade, também, que a 
presidente Mirian Monte 
precisa fazer do CSA a sua 
cara. Não adianta ficar 
olhando para o retrovisor, 
porque o clube precisa 
de uma gestão comparti-
lhada e não um “dono”, 
como vinha sendo condu-
zido. 
Por conta de uma gestão de um homem só, o clube não 
ganha nada desde o ano passado e, ainda, perdeu a vaga 
na Copa do Brasil. Por conta disso também, gestão com 
interferência externa, é que morreu um presidente e não 
é isso que a gente quer que ocorra de novo. 



premiê polonês:

Europa deve se preparar 
para uma guerra iminente 
Primeiro-ministro apela para que países aumentem os investimentos com defesa

O primeiro-ministro 
da Polônia, Donald 
Tusk, alertou que 

a Europa entrou em “era 
pré-guerra” após a invasão 
da Ucrânia pela Rússia e 
que o continente não está 
preparado. Tusk apela, por 
isso, aos países europeus, 
que intensifiquem o inves-
timento em defesa.

“Não quero assustar 
ninguém, mas a guerra 
já não é um conceito do 
passado. É real e começou 
há mais de dois anos”, aler-
tou Donald Tusk, em entre-
vista a um grupo de jornais 
europeus na semana 

passada.
“Sei que parece devas-

tador, especialmente para 
a geração mais jovem, mas 
temos de nos habituar ao 
fato de que uma nova era 
começou: a era pré-guerra. 
Não estou exagerando, está 
ficando mais óbvio a cada 
dia”, insistiu.

O primeiro-ministro 
polonês diz que a Europa 
está vivendo “o momento 
mais crítico desde o fim da 
Segunda Guerra Mundial” 
e afirma que “o mais preo-
cupante neste momento é 
que literalmente qualquer 
cenário é possível”.

Os avisos de Tusk 
surgiram 5 dias depois 
de um míssil russo ter 
violado o espaço aéreo da 

Polônia durante ataques 
russos contra o território 
ucraniano. A entrada de 
um dos mísseis no espaço 
aéreo da Polônia levou o 
país a decretar o estado de 
alerta.

Desde então, Tusk 
intensificou os alertas e 
apelou aos líderes euro-

peus para que reforcem o 
investimento na Defesa, 
afirmando que se a Ucrânia 
for derrotada pela Rússia, 
ninguém na Europa poderá 
sentir-se seguro.

Independentemente 
do resultado das eleições 
presidenciais norte-a-
mericanas deste ano, o 

primeiro-ministro polonês 
argumenta que a Europa 
seria um aliado mais atra-
ente para os EUA, caso se 
tornasse mais auto-sufi-
ciente militarmente.

Não se trata de a 
Europa alcançar a autono-
mia militar dos EUA ou de 
criar “estruturas paralelas à 
Otan”, explicou Tusk, afir-
mando que todos os países 
europeus deveriam gastar 
pelo menos 2% do PIB em 
defesa.

Desde que a Rússia 
invadiu a Ucrânia, as 
relações com o Ocidente 
atingiram o ponto mais 
baixo desde a Guerra Fria 
e a OTAN tem estado em 
alerta para um eventual 
conflito a larga escala.
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Agência Brasil

Agência Brasil

Brasil elogia Corte Internacional por 
exigir medidas adicionais em Gaza

 

O Ministério das Rela-
ções Exteriores (MRE) do 
Brasil elogiou, em nota 
publicada, a decisão da 
Corte Internacional de 
Justiça (CIJ) que determinou 
que Israel adote medidas 
adicionais para garantir o 
fornecimento de serviços 
básico e assistência humani-
tária aos palestinos na Faixa 
de Gaza.

“O governo brasileiro 
saúda a adoção, em 28 de 
março, pela Corte Interna-
cional de Justiça (CIJ), de 
novas medidas cautela-
res, no âmbito do processo 
instaurado pela África do 
Sul contra Israel, com base na 
Convenção para a Preven-
ção e Repressão do Crime de 
Genocídio”.

A CIJ é o principal órgão 
jurídico das Nações Unidas 
(ONU) que julga denúncias 
de crimes contra Estados. 
Na última quinta-feira (28), a 

Corte emitiu decisão, por 14 
votos contra dois, exigindo 
que Israel adote medidas 
cautelares adicionais para 
evitar a degradação da vida 
do povo palestino.

O Itamaraty recordou 
que as medidas determi-
nadas pela CIJ têm “caráter 
vinculante”, o que significa 
que os países signatários 
da ONU concordaram em 
respeitar as decisões do 
Tribunal.

Ainda segundo o MRE, 
“o governo brasileiro espera 

que [as medidas] possam 
resultar em urgente alívio 
humanitário para Gaza e em 
ambiente de diálogo polí-
tico que permita um cessar-
-fogo definitivo, a libertação 
imediata de todos os reféns 
e a retomada de negociações 
para a solução de dois Esta-
dos”.

O governo brasileiro 
ainda lembrou que a fome 
instalada em Gaza matou 
“ao menos 31 pessoas, entre 
as quais 27 crianças, por 
malnutrição e desidratação, 

conforme relatório recente 
do Escritório das Nações 
Unidas para Coordenação 
de Assuntos Humanitários”.

Entre as medidas deter-
minadas pelo Tribunal, está 
a cooperação plena com 
a ONU para a prestação 
desimpedida, e em grande 
escala, de assistência huma-
nitária e prestação de servi-
ços básicos, aumentando os 
pontos de passagem terres-
tre à Gaza, que devem ficar 
abertos pelo tempo que for 
necessário.

Conflito

Donald Tusk durante entrevista a um grupo de jornais europeus



premiê polonês:

Europa deve se preparar 
para uma guerra iminente 
Primeiro-ministro apela para que países aumentem os investimentos com defesa

O primeiro-ministro 
da Polônia, Donald 
Tusk, alertou que 

a Europa entrou em “era 
pré-guerra” após a invasão 
da Ucrânia pela Rússia e 
que o continente não está 
preparado. Tusk apela, por 
isso, aos países europeus, 
que intensifiquem o inves-
timento em defesa.

“Não quero assustar 
ninguém, mas a guerra 
já não é um conceito do 
passado. É real e começou 
há mais de dois anos”, aler-
tou Donald Tusk, em entre-
vista a um grupo de jornais 
europeus na semana 

passada.
“Sei que parece devas-

tador, especialmente para 
a geração mais jovem, mas 
temos de nos habituar ao 
fato de que uma nova era 
começou: a era pré-guerra. 
Não estou exagerando, está 
ficando mais óbvio a cada 
dia”, insistiu.

O primeiro-ministro 
polonês diz que a Europa 
está vivendo “o momento 
mais crítico desde o fim da 
Segunda Guerra Mundial” 
e afirma que “o mais preo-
cupante neste momento é 
que literalmente qualquer 
cenário é possível”.

Os avisos de Tusk 
surgiram 5 dias depois 
de um míssil russo ter 
violado o espaço aéreo da 

Polônia durante ataques 
russos contra o território 
ucraniano. A entrada de 
um dos mísseis no espaço 
aéreo da Polônia levou o 
país a decretar o estado de 
alerta.

Desde então, Tusk 
intensificou os alertas e 
apelou aos líderes euro-

peus para que reforcem o 
investimento na Defesa, 
afirmando que se a Ucrânia 
for derrotada pela Rússia, 
ninguém na Europa poderá 
sentir-se seguro.

Independentemente 
do resultado das eleições 
presidenciais norte-a-
mericanas deste ano, o 

primeiro-ministro polonês 
argumenta que a Europa 
seria um aliado mais atra-
ente para os EUA, caso se 
tornasse mais auto-sufi-
ciente militarmente.

Não se trata de a 
Europa alcançar a autono-
mia militar dos EUA ou de 
criar “estruturas paralelas à 
Otan”, explicou Tusk, afir-
mando que todos os países 
europeus deveriam gastar 
pelo menos 2% do PIB em 
defesa.

Desde que a Rússia 
invadiu a Ucrânia, as 
relações com o Ocidente 
atingiram o ponto mais 
baixo desde a Guerra Fria 
e a OTAN tem estado em 
alerta para um eventual 
conflito a larga escala.
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Brasil elogia Corte Internacional por 
exigir medidas adicionais em Gaza
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Economia

Correios têm prejuízo de 
R$ 597 milhões em 2023
 

Resultado número representa uma melhora de R$ 171 milhões se comparado a 2022

Os Correios registra-
ram um prejuízo 
de R$ 597 milhões 

em 2023, de acordo com 
o relatório de administra-
ção divulgado na semana 
passada.

O número representa 
uma melhora de R$ 171 
milhões (22,27%), visto que 

o prejuízo em 2022 foi de R$ 
768 milhões.A receita total 
atingiu R$ 21,6 bilhões, com 
destaque para o segmento 
internacional, que chegou a 
R$ 836 milhões.

Em vendas, foi regis-

trado o valor líquido de 19,2 
bilhões, -2,88% em relação a 
2022 (R$ 19,8 bilhões).

Em 2023, a despesa 
total foi de R$ 22,2 bilhões, 
redução de R$ 575 milhões 
se comparado ao período 

anterior (R$ 22,8 bilhões).
A empresa foi retirada 

do Programa Nacional de 
Desestatização (PND) em 
abril do ano passado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).

Em Tempo Notícias
(Com informações da CNN)
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Projeto prevê licença-maternidade 
e paternidade para os estudantes

O Projeto de Lei 869/24 
garante a estudantes de 
instituições públicas e 
privadas, em todos os 
níveis de ensino, o direito 
à licença-maternidade de 
120 dias e à licença-pater-

nidade de 5 dias. O texto 
altera a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacio-
nal (LDB) e está sendo 
analisado pela Câmara dos 
Deputados.

Segundo a proposta, 

as instituições de ensino 
públicas e privadas deve-
rão assegurar ao estudante 
o retorno às aulas sem 
prejuízo do seu desenvol-
vimento acadêmico.

“Estender aos estu-

dantes o direito à licen-
ç a - m a t e r n i d a d e  e  à 
l i c e n ç a - p a t e r n i d a d e 
permitirá aos pais dedicar-
-se aos cuidados do filho 
nos primeiros meses de 
vida. E ainda, no âmbito 

da educação, serão essen-
ciais para evitar a evasão 
escolar e o baixo desem-
penho acadêmico dos 
estudantes”, argumenta o 
autor, deputado Vermelho 
(PL-PR).

Benefícios
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Nana Jucá Rodas
Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão Empresarial, Guia de Turismo 
licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

O Ramadã, 9º mês do calendário lunar 
islâmico, no qual o profeta Maomé 
recebeu suas primeiras revelações, é 

uma época sagrada e aguardada com grande 
reverência por muçulmanos em todo o 
planeta. Durante este período de 28 dias, os 
seguidores do Islã participam de um jejum 
rigoroso do nascer ao pôr do sol, abstendo-
-se de alimentos e bebidas, fumo e relações 
sexuais durante todo o mês. No entanto, o 
Ramadã é mais do que uma abstinência física; 
é um período de profunda reflexão espiritual, 
oração intensificada, generosidade e modés-
tia.
A prática do jejum durante o Ramadã é um 
dos 5 pilares do Islã e é considerada uma obri-
gação para todos os muçul-
manos adultos e saudáveis. 
Os outros 4 pilares são: fé 
(shahadah), oração (salah), 
caridade (zakah) e a peregri-
nação a Meca (hajj). Durante 
esse período, os fiéis dedi-
cam-se a uma conexão espiri-
tual mais profunda, buscando 
purificar suas almas e se 
aproximar de Allah. O jejum 
é considerado um exercício 
de autodisciplina e controle 
sobre os desejos mundanos, 
permitindo que se concentrem em analisar 
e evoluir nas suas ações consigo e com o 
próximo. 
As refeições durante o Ramadã são momentos 
de festividade: o Iftar marca o fim do jejum 
diário ao pôr do sol e o Suhoor acontece antes 
do nascer do sol, ambas são compartilhadas 
entre entes queridos em um ambiente de 
união e gratidão. Em Dubai e nos Emirados 
Árabes Unidos, assim como em muitos países 
de orientação muçulmana, uma ampla varie-
dade de estabelecimentos, desde restaurantes 
simples ou renomados e hotéis, oferecem 
cardápios especialmente elaborados para os 
banquetes do Iftar e do Suhoor. É importante 
ressaltar que não apenas os fiéis, mas também 
não muçulmanos e turistas, são calorosamente 
convidados a participar dessas experiências 
gastronômicas únicas.
Durante o Ramadã, além das 5 orações diárias 
voltadas para Meca, os muçulmanos intensifi-

Ramadã: O Mês Sagrado 
do Jejum e da Reflexão

cam as adora-
ções com 
a Tarawih, 
oração volun-
tária, reali-
zada após a última oração do dia, considerada 
uma oportunidade de aprofundar a devoção. 
A Tarawih é tida como uma das orações mais 
importantes dentro do Islã.
A generosidade e a caridade também desem-
penham um papel significativo durante o 
mês sagrado, um momento de compartilhar 
as bênçãos de Allah com os menos afortuna-
dos. A Zakat al-Fitr, uma forma específica de 
caridade obrigatória, é uma prática comum no 
final do Ramadã, na qual os muçulmanos dão 
uma quantia ou alimentos para comunidades 
humildes e mais necessitados, garantindo que 
todos possam desfrutar das celebrações.
Falando em celebrações, o final do Ramadã 
é marcado pelo Eid al-Fitr, ou festival da 

quebra do jejum, uma das 
festas mais importantes no 
calendário islâmico. Esta 
é uma ocasião de grande 
alegria e comunhão, onde 
os muçulmanos se reúnem 
para orações especiais, 
compartilham refeições 
festivas e trocam presentes. 

É uma oportunidade de expressar gratidão 
a Allah pela força para completar o jejum e 
uma chance de fortalecer os laços da comuni-
dade em um espírito de amor, solidariedade 

e compaixão.
O Ramadã, para mim, transcende a mera 
observação de uma prática religiosa; é um 
mergulho profundo na riqueza cultural e 
espiritual que permeia os países muçulmanos. 
Mesmo após 16 anos residindo em uma dessas 
nações, continuo a ser contagiada pela energia 
singular que envolve a cidade durante este 
mês sagrado. Sou grata pela oportunidade 
de ser parte deste ambiente culturalmente 
enriquecedor, onde contemplo a diversidade e 
reitero a importância de buscar compreender 
e respeitar as tradições e crenças de nossos 
semelhantes. Que o Ramadã seja, para todos 
os que o observam, um período de paz, amor e 
renovação espiritual.
Ramadan Mubarak!
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Redação

Livro narra amores, crises e 
descobertas de uma mulher
O desamparo na vida adulta, o luto ao perder familiares, os conflitos do envelhecimento  
e o cultivo das amizades são abordados no romance epistolar “A procura de Theo”

Ca r t a s ,  e - m a i l s  e 
m e n s a g e n s  n a s 
redes sociais troca-

dos durante 4 décadas 
revelam as transforma-
ções na vida de Theodora, 
uma descendente  de 
poloneses que confronta 
batalhas internas para 
entender seu lugar no 
mundo. Em A procura de 
Theo, romance epistolar 
escrito por Teresa Guima-
rães, a protagonista é uma 
parapsicóloga com défi-
cit de atenção que tenta 
encontrar a felicidade e 
reconectar-se com a espi-
ritualidade, mas, para 
isso, revive as memórias 
de um passado difícil.

A personagem reco-
nhece os privilégios de 
sua trajetória,  porém 
convive com a sensação 
de que nunca se encai-
xou em local nenhum. Na 
infância, quando saiu da 
capital de São Paulo para 
o interior, ela precisou 
lidar com familiares que 
não a acolhiam e queria 

mudar de religião para 
se adaptar à escola cató-
lica. Se este sentimento 
de desproteção já fazia 
parte de seu crescimento, 
uma tragédia a coloca em 
um estado completo de 
desamparo: de um dia 
para o outro, perde os 
pais e tem que lidar com 
o luto inesperado.

Estas vivências ante-
riores formam a perso-
nalidade de Theo no 
presente. Na meia-idade, 
ela enfrenta uma desilu-
são amorosa depois de 
passar anos casada com 
um marido bem-suce-
dido e quer reencontrar o 
sentido da vida, à medida 
que evita o processo 

terapêutico para não 
entrar em contato com 
alguns embates internos. 
Enquanto tudo isso acon-
tece, cria uma identidade 
falsa nas redes sociais 
durante um momento 
de tédio e se apaixona 
por Thomás, um homem 
recém-divorciado.

Ao mesmo tempo em que 
condeno a falta de ética, 

penso hoje que eu mesma 
gostaria de

ter me entregado mais 
aos meus instintos, ter 

vivido mais intensa-
mente, ter dado mais

asas ao meu coração. A 
vida passa tão rápido e 
no final terminaremos 

todos iguais,
voltaremos ao pó. 

Portanto, hoje em dia 
tento não julgar mais 

nada (A procura de Theo, 
pg. 159)

Nesta obra, as corres-
p o n d ê n c i a s  n ã o  s e 
restringem aos diálogos 
da protagonista, porque 
outras personagens são 
incorporadas à trama 
e mostram as diversas 

experiências que circun-
dam Theodora .  Com 
m e n s a g e n s  d a t a d a s 
desde os anos 1970, o 
livro apresenta as pers-
pectivas de uma mãe 
que desiste dos próprios 
sonhos para cuidar da 
filha, de uma avó preocu-
pada com o crescimento 
da neta, de imigrantes em 
busca de oportunidades 
de vida no Brasil, de uma 
prima que conversa com 
a melhor amiga sobre os 
problemas no casamento, 
e outras.

Ao narrar dramas, 
preconce i tos ,  medos 
e crises de diferentes 
pessoas, Teresa Guima-
rães demonstra a inces-
sante  busca  humana 
por se compreender no 
mundo. Mas, quando 
cita contextos históricos 
importantes, como a dita-
dura militar, as Diretas Já 
e o início da era digital, 
a autora explicita que a 
construção identitária 
não é apenas uma respon-
sabilidade individual, 
mas também depende da 
realidade em que os sujei-
tos estão inseridos.

FICHA TÉCNICA
Título: A procura de Theo
Autora: Teresa Guimarães
ISBN: 978-65-993905-8-6
Páginas: 328
Preço: R$ 60,67 (físico) | R$45,90 (e-book)
Onde encontrar: Amazon

Redes sociais da autora:
Instagram: @teresajguimaraes

Sobre a autora: 
Formada em Arquitetura e Urbanismo pela PUC 

de Goiás, Teresa Guimarães foi bolsista do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) no campo de estudos do art decó. Nascida em 
Barretos, no interior de São Paulo, viveu em várias regi-
ões do Brasil e do mundo, mas agora reside no Uruguai. 
Apaixonada por literatura, estreia como escritora com o 
livro A procura de Theo.
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Maceió ainda + bonita desde o último dia 
27, quando foi apresentado o painel do 
incrível artista visual Pedro Lucena, no 

Arquivo Público de Alagoas, na Sá e Albuquer-
que, em Jaraguá, e teve Mateus Beurlen como 
especial atração. Com certeza, novo ponto para 
fotos e autorretratos, que deverão ser replicados 
nas diversas redes digitais. Vale visita.

+ Arte na Rua 

Felipe Camelo
felipecamelo@gmail.com

@felipecamelooo

Morei ao lado do  restaurante Mamma Nicoleta e logo fiquei amigo dela, de sua filha Lucrezia Gratt-
agliano e de seus netos Bruno & Caio, ainda crianças. O tempo voou, e como filhos são para o mundo,  
Bruno está em Recife, faixa-preta e professor de Jiu-Jitsu na Nova União PE, e Caio, vivendo muitíssimo 
bem em Milão. Abençoados sigam, estes queridos meus

Renda-se vai muito além das roupas e acessórios. 
É a verdadeira valorização da cultura alagoana e 
suas ‘manualidades’, o feito à mão, o artesanal, 
destacando artistas e criadores, garantindo-lhes 
visibilidade. Aos jovens talentos e aos que já são 
nacionalmente reconhecidos, como Fernando Per-
digão, designer e estilista pioneiro no uso da renda 
Filé na estética contemporânea. Ele que ‘+ 1 x ‘ é o 
diretor criativo do projeto patrocinado por Magazine 
Luiza através da Lei Rouanet de Incentivo à Cultura

Ativo produtor e 
agitador cultural, 
Ricardo Cabús e o 
Instituto Lumeeiro 
lotaram o Boteco 
do Alta, na Jatiú-
ca, com + 1 Papel 
no Varal, projeto 
que faz sucesso 
há muitos anos 
com

E no último dia 23, os + próximos foram engrossar o coro de parabéns para 
a queridíssima Aydil Lessa Braga, tendo o neto Antônio, a filha Maira e o 
genro Rori como perfeitos anfitriões. Repercuto daqui, meu desejo de feliz e 
longa vida, Dyl amada

Dia de festejar 
a felicidade e a 
vida na família 
Lopes Farias, 
celebrando ontem, 
+ 1 aniversário da 
querida Maria Célia, 
sempre ao lado 
de Cecília, Fábio 
& Augusta. Daqui, 
reforço meus 
parabéns e meu 
carinho
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Mercado de 
idosos no Japão 

Graças a tempestade solar mais rápida da última década, 
auroras verdes, roxas e vermelhas surgiram em alguns 
locais da Europa, Nova Zelândia e EUA na semana 

passada. 
As auroras são iniciadas quando o Sol envia uma onda de partículas 
solares em direção à Terra e perturba o nosso campo magnético — 
criando uma tal de tempestade magnética. 
A partir daí, as partículas solares excitam moléculas de oxigênio e 
nitrogênio, liberando feixes de luz que chamamos de aurora.  
[The News]

Tempestade solar gera 
aurora verde e roxa
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O mercado de fraldas 
de bebês não está mais 
tão atrativo assim no 
Japão — e o foco está 
virando vender para 
idosos. Exemplo disso é 
uma das maiores fábri-
cas japonesas do setor, 
que está mudando seu 
público-alvo, depois de 
suas vendas para bebês 
caírem de 700 para 400 
milhões desde 2001. Os 
senhores são maioria. 
Em 2023, o número de 
nascimentos no Japão 
atingiu o menor nível 
da história. Mais de 10% 
da população tem mais 
de 80 anos. O país ainda 
teve 2x mais mortes do 
que partos — ou seja, 
viu sua população dimi-
nuir drasticamente.

Capes destina R$ 301 mil para 
aquisição de equipamentos
A Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) destinou R$ 301.000,00 
para aquisição de equipamentos de 
tecnologia da informação e comuni-
cação para suporte aos alunos e às 
atividades docentes do Sistema Uni-
versidade Aberta do Brasil (UAB). O 
recurso é destinado à Universidade 
Estadual de Alagoas (Uneal) e Uni-
versidade Estadual de Ciências da 
Saúde de Alagoas (Uncisal).
O programa de repasse de recursos 
de capital da CAPES está alinhado 
com sua proposta de fortalecer o 
ensino superior no Brasil. Seguindo 
diretrizes rigorosas, a CAPES dire-
ciona investimentos para institui-
ções de ensino visando melhorias 
estruturais, tecnológicas e pedagó-
gicas. Isso promove a qualidade da 
educação, a pesquisa e a formação 
de profissionais qualificados, con-
tribuindo para o desenvolvimento 
do país.

O    1º ano do 3º mandato 
do governo Luiz 
Inácio Lula da Silva 

(PT) terminará com um 
deficit próximo de R$ 145 
bilhões, ou 1,4% do PIB 
(Produto Interno Bruto). 
Poderia ser maior, mas o 
montante desconsidera o 
pagamento de precatórios 
que será custeado com 
crédito extra de mais de R$ 
90 bilhões. 

Mesmo com a retirada 
dessa cifra do cálculo, 
o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, não 
cumpriu a promessa de 

entregar um rombo fiscal 
próximo de 1% do PIB, algo 
perto de R$ 100 bilhões.

Em parte, o minis-
tro defende que a gestão 
anterior, de Jair Bolsonaro 
(PL), entregou as contas 
desarrumadas. Disse que 
teve que pagar Estados e 
municípios pela perda de 
arrecadação com o ICMS 
(Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Servi-
ços). 

O valor foi de R$ 16,3 
bilhões. Também afirmou 
que foi preciso elevar o 
valor do Bolsa Família, 
o que também seria feito 
pelo governo anterior.

A média das projeções 

mais recente do mercado 
financeiro, divulgada 
pelo Boletim Focus, indica 
que o deficit primário das 
contas do governo será de 

1,4% do PIB. A promessa 
de Haddad foi feita em 
janeiro, quando apresen-
tou o pacote de ajuste nas 
contas.
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Poder 360

Ministério não entregou rombo fiscal próximo de 1% do PIB

Governo termina 2023 com 
rombo perto dos R$ 145 bi
Contas públicas, Valor corresponde a 1,4% do PIB do país e poderia ser maior 

A taxa de deso-
cupação no trimestre 
encerrado em novem-
bro foi de 7,5%. É o 
menor índice desde 
fevereiro de 2015. 
Especificamente para 
trimestres terminados 
em novembro, o índice 
é o menor desde 2014, 
quando alcançou 6,6%. 

Os dados fazem 
parte  da Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílios Contí-
nua (Pnad Contínua), 
divulgada pelo Insti-
tuto Brasi le iro  de 
Geografia e Estatística 
(IBGE).

Menor desde 2014

Desemprego 
no trimestre 
cai para 7,5%

Bruno de Freitas Moura
Agência Brasil


